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Capítulo 1


    


    – Se disseres mais uma tolice sobre o casamento, o Natal ou o Pai Natal, vou obrigar-te a engolir esta cera – Archer Flett pegou na cera da prancha de surfe para ameaçar o irmão mais novo, Travis, que sorriu e lha arrebatou da mão.


    – Resiste à tentação, mano. Estás a travar uma batalha perdida.


    No que dizia respeito à família, Archer tinha a sensação de estar a travar permanentemente uma batalha perdida.


    Apesar dos avanços conseguidos com os irmãos, Tom e Trav, a relação com os pais não mudara nada com o passar dos anos. Era por isso que se sentia nervoso, por ter de voltar todos os anos a casa, pelo Natal. E era por isso que raramente ficava muitos dias.


    Aquele ano não seria uma exceção, por muito que Travis se tivesse tornado romântico.


    – Como podes ter pensado em organizar um casamento natalício? – perguntou Archer, enquanto cravava a prancha na areia, na vertical. – Desde quando és tão piroso?


    Os olhos do irmão cintilaram de fúria e Archer preparou-se para ouvir mais tolices sobre a noiva.


    – Shelly quer casar no Natal e não há nenhum motivo para adiar a cerimónia.


    Archer pôs-lhe o dedo na testa.


    – Perdeste o juízo. Sabes isso, não sabes?


    – Estamos apaixonados.


    Apaixonados… Como se aquilo pudesse ser uma desculpa para tudo.


    Os Flett viviam em Torquay, no sudeste da Austrália, há três gerações. E era fácil imaginar a festa que os pais organizariam, para celebrar o enlace. Toda a vila iria assistir ao acontecimento. Natal e casamento em casa… A combinação perfeita para fazer Archer fugir, assim que cortassem o bolo.


    – És demasiado jovem para casar – explicou ao irmão, que passara anos a importuná-lo, para que lhe ensinasse a surfar.


    Nos oito anos que passara longe de casa, Travis deixara de ser um pirralho, um fracote desajeitado, para se transformar num jovem elegante, atraente e tremendamente bondoso. Só tinha vinte e dois anos, mas não era estranho que quisesse casar tão cedo. Trav era um sentimental, que faria qualquer coisa pela noiva. E, embora Shelly parecesse ser uma boa rapariga, continuava a achar que casar tão cedo era um disparate.


    Aos vinte e dois anos, Archer dedicara-se a percorrer o mundo, a fazer surfe nas melhores praias, a sair com todas as mulheres que pudesse e a tentar esquecer a verdade que os pais lhe tinham escondido.


    Uma lembrança longamente reprimida voltou a brotar no seu subconsciente. Sul de Itália. Capri. Noites tórridas de verão, repletas de gargalhadas e paixão.


    Cada vez que um conhecido cometia a loucura de se comprometer, assaltavam-no as imagens de Callie.


    – Quem vais trazer para o casamento? – perguntou Travis, franzindo o nariz. – Outra dessas raparigas da cidade com quem apareces sempre, no Natal?


    Archer saía com aquele tipo de raparigas por uma razão muito simples. Eram mulheres que exigiam toda a sua atenção e assim não tinha tempo para estar com os pais.


    Fizera da prudência uma arte e nunca dizia nada de que pudesse vir a arrepender-se. Como por exemplo, perguntar porque não tinham confiado nele para ajudar, há alguns anos.


    Não era o surfista imprudente e caprichoso que eles pensavam e iria demonstrá-lo naquela visita. Esperava que a escola de surfe que montara fosse prova suficiente.


    – Deixa que eu decida com quem quero ir – arrancou a prancha da areia e pô-la debaixo do braço. – Tencionas ficar aqui todo o dia, a mexericar como uma velha? Ou vais mostrar-me do que és capaz dentro de água?


    Trav apontou para ele com o dedo.


    – Vou mostrar-te quem é o melhor.


    – Vamos lá, miúdo.


    Archer começou a correr para a margem, deleitando-se com o calor da areia sob os pés e o vento na cara. Deitou-se na prancha e deixou que as ondas frias de Bell’s Beach o embalassem suavemente. Nunca se sentia tão vivo como quando estava no mar.


    O oceano era sempre o mesmo, acolhia-o sempre de braços abertos, nunca o rejeitava.


    Não como os pais.


    Começou a remar com os braços e os pés, num esforço impetuoso de se afastar dos demónios do passado, sabendo que, nos próximos dias, teria de os enfrentar, novamente.


    Há quatro anos, fizera as pazes com os irmãos, aproveitando o facto de Tom precisar do seu apoio. A relação com a mãe também melhorara, considerando que não a culpava pelo que se passara e que ela faria sempre qualquer coisa por Frank. Contudo, com o pai, tudo continuava igual. Archer teria gostado de resolver as coisas, mas o orgulho, a distância e o passar do tempo tinham tornado isso impossível.


    Talvez, com um pouco de sorte, aquela visita a casa fosse diferente.


    


    


    Callie dava voltas pela sala, ao ritmo do tango que tocava na aparelhagem. Girava e avançava com um braço estendido, a cabeça inclinada e uma rosa de plástico entre os dentes.


    Passara duas horas a limpar o apartamento e a aumentar o volume da música, enquanto varria, limpava o pó e aspirava, mas não parava de pensar naquilo que a aguardava nessa tarde. Teria uma reunião com o seu melhor cliente. O cliente que a CJU Designs, o seu pequeno negócio de design virtual, não podia permitir-se a perder. Um cliente que, certamente, desapareceria assim que descobrisse a sua identidade.


    Archer Flett não acreditava em compromissos, nem em relações sérias. Deixara-o bem claro na ilha italiana de Capri, há oito anos. Qual seria a reação dele, ao descobrir que entregara a sua campanha a uma mulher com quem estivera no passado?


    Callie bateu com o dedo do pé na mesa de ferro forjado. Resmungou em voz alta e deu-lhe outro pontapé, para desabafar. Estava furiosa consigo própria, por não ter enfrentado a situação antes. O que esperava? Não voltar a encontrar-se com Archer?


    Sim, era exatamente isso.


    Tinham passado três anos desde que oferecera os seus serviços à Torquay Tan, sem saber que o negócio era daquele surfista com fama mundial. E a surpresa fora dupla, quando descobrira que o sedutor tranquilo e despreocupado que conhecera há anos, em Capri, tinha o talento empresarial necessário para se transformar num homem de negócios próspero. Segundo parecia, o homem por quem se apaixonara como uma tonta era cheio de surpresas.


    Naquele momento, apresentava-se a maior oportunidade da sua carreira profissional. Promover a escola de surfe de Archer, em Torquay. Mas, para o fazer, teria de se encontrar pessoalmente com ele. Não podia perder aquele trabalho. Precisava desesperadamente de dinheiro. Não só por ela, mas também pela mãe.


    A música continuava a tocar, enchendo-lhe a cabeça de lembranças e o coração de desejo. Adorava música latino-americana… O ritmo, as canções, a paixão e a sensualidade que transmitiam as vozes e as letras. Recordavam-lhe uma fase ideal da sua vida, em que dançava durante toda a noite sob as estrelas, nas praias de Capri. Uma fase em que sobrevivia à base de massa e Chianti, e das palavras que o seu primeiro amor lhe sussurrava.


    Archer.


    A música pareceu apagar-se, sendo abafada pelo sentimentalismo que perturbava o seu bom senso. Não podia esbanjar o tempo com lembranças. Archer podia ter sido o primeiro, mas não o único sonho a que renunciara.


    Presenciar o inferno que a mãe vivia destruíra as suas ilusões.


    Parecia-se mais com o pai, em cujas veias corria sangue italiano fogoso e com quem partilhava um otimismo idealista, uma impulsividade enorme e um gosto desmedido por comida, moda e sedução. Callie achava-as qualidades admiráveis, até descobrir a outra face da moeda. O egoísmo do pai também não conhecia limites.


    Renunciara à ideia de ser como o pai e ignorara o amor, e a paixão descontrolada. Saía de vez em quando com homens e gostava de o fazer, mas sem deixar que nenhum se aproximasse muito.


    Pelo menos, tanto como Archer se aproximara.


    – Maldito sejas, Archer Flett! – resmungou, enquanto dava um terceiro pontapé à mesa.


    Talvez a limpeza doméstica não a tivesse ajudado a desabafar mas, de todos os modos, preparara-se conscientemente para a reunião. Um impecável fato de negócios, o cabelo apanhado num coque e uma maquilhagem imaculada, demonstrariam ao surfista que já não exercia nenhum feitiço sobre ela.


    Pelo menos, não muito.


    


    


    O escritório minúsculo da CJU Designs não surpreendeu Archer, devido às suas dimensões reduzidas. Os informáticos não precisavam de muito espaço para trabalhar.


    Surpreendeu-se, no entanto, com as cores que adornavam as paredes. Tons magenta, carmesim e turquesa, contra telas brancas, chamavam a atenção e conferiam um toque alegre e luminoso ao que, de outro modo, teria sido um cubículo apagado, anódino e escassamente mobilado com uma pequena mesa de vidro, uma poltrona ergonómica e uma cadeira de costas altas, para acomodar o cliente. Tudo era extremamente simples, à exceção das cores. Dava a impressão de que aquela informática tentava quebrar um padrão e demonstrar algo a si própria e aos clientes.


    A única coisa que tinha para lhe demonstrar era que podia tomar conta do projeto. De resto, até podia pendurar a lua na parede.


    Procurou uma fotografia, sentindo curiosidade pela dona da empresa de marketing com quem passara anos a trabalhar através da Internet. Investigara a fundo a CJU Designs, antes de decidir contratar os seus serviços e só encontrara opiniões positivas dos clientes anteriores, incluindo muitos desportistas.


    Ela era escrupulosamente profissional, cumpria sempre os prazos e encontrava o slogan perfeito para qualquer produto ou marca que lhe entregassem.


    Passou um dedo pela superfície impoluta da mesa e questionou-se como enfrentaria uma campanha daquela envergadura. A primeira escola de surfe para jovens tinha de ser um êxito e, para isso, teria de a dar a conhecer.


    Archer fizera surfe nos melhores destinos do mundo e, em todos eles, encontrara o mesmo tipo de jovens que perdiam tempo a beber, a fumar marijuana na praia e a aproveitar uma onda de vez em quando. Eram rapazes sem nenhum objetivo na vida, que tentavam transmitir uma imagem moderna e despreocupada, quando a apatia e o fastio se refletiam no rosto.


    Era a primeira oportunidade de Archer fazer algo útil. E, com sorte, iria demonstrar à família como tinham estado enganados, ao julgá-lo.


    Nunca compreendera porque não confiavam nele. Consideravam-no um narcisista? Um indolente? Um obcecado pela sua carreira?


    Tom e Trav também não o tinham ajudado muito, quando tentara falar com eles há alguns anos. Ambos tinham respondido com evasivas às suas perguntas insistentes, insistindo em afirmar que Frank os fizera jurar que não diriam nada.


    Archer tomara a decisão de esquecer o seu orgulho e recuperar o vínculo com os irmãos. Talvez não fossem os amigos que tinham sido em tempos, mas a relação melhorara muito. Contudo, não era assim com o pai.


    Doía-lhe não saber porque o tinham deixado de lado e aquela desconfiança fizera-o afastar-se de todos. Tinha esperança de que a sua nova escola de surfe possibilitasse uma aproximação.


    Enquanto pensava na sua família, andava de um lado para o outro no escritório minúsculo. Não suportava espaços reduzidos. O seu lugar era ao ar livre, dentro de água, sem nada que se interpusesse entre o oceano e ele, exceto uma prancha aerodinâmica, em fibra de vidro.


    Não havia nada melhor.


    Uns saltos altos aproximavam-se pelo corredor. Virou-se para a porta e viu Calista Umberto a entrar no escritório.


    Sentiu um nó no estômago, tal como acontecera na primeira vez que apanhara uma onda de dez metros. Mas enquanto ficou a olhar para ela, pasmado, ela nem sequer pestanejou, ao vê-lo. O que só podia significar uma coisa.


    Estava à espera dele.


    E, nesse instante, viu tudo com clareza… CJU Designs… Calista Jane Umberto.


    O facto de se lembrar do segundo nome dela irritou-o tanto, como descobrir a identidade da gerente de marketing com quem trabalhara online durante os últimos três anos.


    A mulher por quem quase perdera a cabeça, no passado.


    Callie. A sua Callie…


    – Por todos os Santos… – resmungou. Atravessou o cubículo dando três passos e agarrou-a impulsivamente, antes de se aperceber de que ela dera um passo atrás.


    O cheiro dela envolveu-o imediatamente e desenterrou as lembranças dos passeios pela praia de Capri, à luz do luar, de beijos longos e apaixonados à sombra de um limoeiro, de uma pele deliciosamente suave e embebida naquela fragrância floral.


    Cada vez que viajava para um lugar paradisíaco, para fazer surfe, quer fosse Bali, Havai ou Fiji, aquele cheiro transportava-o para aquele tempo mágico e perigoso, em que quase perdera a cabeça por uma mulher.


    Ao fim de alguns segundos, apercebeu-se da rigidez de Callie que, obviamente, não gostara que a abraçasse. E soltou-a, enquanto se repreendia em silêncio. Chegou-se para trás e procurou uma expressão de cumplicidade no rosto dela. Algo que o fizesse ver que também se recordava de tudo o que tinham partilhado.


    Callie tinha a boca firmemente fechada, mas o brilho no olhar era inconfundível. Admirou aqueles olhos cor de chocolate, com pontinhos dourados, que vira tantas vezes a arder de paixão, entusiasmo e amor.


    Fora por causa desse amor que fugira de Capri sem olhar para trás. E era bom recordá-lo, antes de se perder em lembranças que poderiam estragar o iminente acordo de negócios.


    – Fico feliz por te ver, Archer – cumprimentou, num tom frio e cortês, que não se parecia em nada com a Callie de que se recordava. – Senta-te e poderemos começar.


    Abanou a cabeça, cada vez mais confuso. Callie comportava-se como se mal se conhecessem. Como se nunca se tivessem visto…


    E vira-a muito bem, pelo amor de Deus. Durante uma semana tórrida e selvagem, deleitara-se com aquele corpo nu.


    – Estás a falar a sério?


    A fachada pétrea de Callie pareceu rachar-se, quando começou a brincar com a pulseira do pulso direito. Era um gesto que repetira com frequência, naquela primeira noite em Capri. A noite em que se tinham conhecido. A noite em que tinham falado e passeado durante horas, antes de acabarem na cama. A noite em que se tinham fundido de tal modo, que Archer ficara tão aterrorizado como incapaz de resistir aos seus encantos.


    Em Callie descobrira uma mulher atrevida, descarada, bonita, risonha e inteligente, que se deleitava com linguini e molho napolitano. Colocava paixão em tudo o que fazia e experimentava, quer fosse no pão acabado de fazer e molhado em azeite, nos passeios noturnos por caminhos pedregosos, junto do mar, ou nas noites que passavam a explorar os respetivos corpos.


    Aquela mulher cheia de fogo e vitalidade era o contrário do autómato frio e imperturbável que acabara de entrar no escritório… À exceção do detalhe da pulseira.


    – Levo o trabalho muito a sério. Tu não? – apesar do aparente profissionalismo, continuou a brincar com a pulseira.


    – Haverá tempo para isso – declarou. E apontou para o portátil que estava em cima da mesa. – O que quero saber é porque te escondeste atrás do computador durante todo este tempo.


    Callie olhou para ele com os olhos esbugalhados e a ponta da língua apareceu na comissura dos lábios.


    Uns lábios carnudos, exuberantes, feitos para saborear os pratos mais deliciosos e os pecados mais luxuriantes.


    – Não me escondo atrás de nada! – protestou, num tom tão recatado como o seu fato preto, feito à medida.


    Archer teve de admitir que o fato lhe ficava muito bem. Justo nos lugares adequados, alargava-se na prega e ficava acima dos joelhos. Combinara-o com uma camisa de seda verde-esmeralda, que insinuava o começo do decote.


    Estava incomodado, porque não se alegrara ao vê-lo. Ainda que, considerando a forma como se tinham separado, também não pudesse estranhar aquela reação fria.


    – Não pensaste que talvez gostasse de saber que a gerente de marketing com quem estive a comunicar por e-mail é alguém que…?


    O quê? Alguém com quem tivera a aventura mais excitante da sua vida? Alguém de quem fora íntimo? Alguém por quem teria renunciado à sua liberdade, se não estivesse tão afetado com as revelações dos pais?


    Callie semicerrou os olhos.


    – Alguém que…?


    – Alguém que conheço – concluiu ele, acompanhando a resposta pobre com o seu sorriso mais encantador.


    Ela limitou-se a cerrar os dentes e deu a volta à mesa, para se sentar, o que deu a Archer uma oportunidade breve, mas bem aproveitada, para admirar um traseiro espetacular.


    Aquelas curvas enlouqueciam-no. Vira muitos corpos esculturais nas praias de todo o mundo, mas a figura de Callie era simplesmente…


    Inesquecível!


    Lançou-lhe um olhar assassino, como se conseguisse ler-lhe o pensamento, e indicou-lhe a cadeira à frente da mesa. A princesa de gelo por quem tencionava passar-se era cada vez menos convincente.


    – O que aconteceu entre nós não tem a menor relação com os nossos negócios, de modo que não direi nada… Muito menos, depois da forma como tudo acabou – observou-o, desafiante. Ele optou por não responder. – Quando ofereci os meus serviços à tua empresa, não sabia quem era o dono – carregou distraidamente no teclado, com o polegar… Outro sinal que delatava a sua aparente compostura. – Quando começámos a trocar e-mails, estava tudo a correr tão bem que não quis complicar as coisas.


    – Complicar como?


    Um ligeiro rubor coloriu as faces dela. Sim, aquilo estava a ficar mais interessante.


    – O que queres que te diga? O passado complica sempre tudo.


    – Fala por ti – indicou. Entrelaçou as mãos atrás da cabeça e deleitou-se com o conflito de emoções que ardiam nos olhos dela. A mulher fogosa e visceral que ele conhecia começava a deixar-se ver. – Nunca permito que nada interfira nos meus assuntos.


    – Eu sei – murmurou ela. E ele teve a decência de se mostrar arrependido.


    Servira-se da sua carreira como surfista profissional para acabar a aventura em Capri. No momento, parecera-lhe ser uma desculpa tão boa como qualquer outra. Faria qualquer coisa, antes de lhe contar a verdade sobre a sua família.


    – Isto vai ser um problema para ti? – formulou a pergunta de uma maneira clara e direta, temendo ouvir uma resposta afirmativa.


    Não se sentira contrariado, ao vê-la. Antes pelo contrário. Além disso, teriam de passar algum tempo juntos, em Torquay, para dar início à campanha promocional da escola de surfe.


    Torquay… O casamento do irmão… Precisava de uma acompanhante para apresentar à família.


    Tinha à sua frente a solução para outro dos seus problemas. Uma rapariga da cidade, que lhe serviria de para-choques no próximo reencontro familiar.


    Claro que, por enquanto, não diria nada disso a Callie. Precisava da experiência dela para lançar o seu negócio e não podia assustá-la antes de tempo.


    – Porque sorris? – estranhou ela, com o sobrolho franzido.


    Ele inclinou-se para a frente e afastou o portátil que se interpunha entre eles.


    – Queres este projeto?


    Ela assentiu, com um vislumbre de medo no olhar. Perfeito. Tinha medo de perder uma oportunidade excecional para a sua carreira profissional. E, certamente, medo de o acompanhar a Torquay, apesar do tratamento gélido que lhe dera.


    – Suponho que saberás que este projeto significa passar muito tempo comigo, em Torquay.


    A expressão de Callie quase o fez rir.


    – Porquê? Sempre trabalhei sozinha e os resultados foram excelentes, como terás podido verificar.


    Archer abanou a cabeça. Estava disposto a levá-la para Torquay, mesmo que tivesse de recorrer à chantagem.


    – Lamento mas, para este projeto, não me serve uma gerente de marketing que trabalhe à distância. Terás de ser a minha sombra, para compreender o que pretendo conseguir com a escola de surfe. Caso contrário, o projeto será um fracasso.


    O olhar de Callie poderia tê-lo cortado ao meio.


    – Quanto tempo?


    – Uma semana.


    Ela franziu o nariz, ao mesmo tempo que abafava um gemido. Archer teve de reprimir outra gargalhada.


    – Vendo os teus trabalhos anteriores, tenho a certeza de que quererás dar o melhor de ti nesta campanha. Poderás estar de regresso a casa para celebrar o Natal.


    Apelar ao seu orgulho profissional era uma tática infalível.


    – Tudo bem. Eu vou contigo – aceitou.


    – Mais uma coisa… – acrescentou ele. – Durante esse tempo, teremos de viver juntos.

  


  
    
Capítulo 2


    


    Callie olhou para Archer, sem conseguir acreditar naquilo que ouvia.


    Aquele surfista arrogante de olhos azuis e cabelo loiro estava a chantageá-la.


    Cruzou os braços e recostou-se na cadeira, enquanto o observava com incredulidade.


    – Nunca pensei que Archer Flett tivesse de recorrer à chantagem, para conseguir fazer com que uma mulher vivesse com ele.


    Os olhos de Archer iluminaram-se, com um brilho de admiração de que Callie não gostou nada. Não queria recordar como olhara para ela em Capri, com aquela expressão de indulgência que estava tão perto da adoração.


    Contudo, por muito que a admirasse, desaparecera. E faria bem em recordá-lo. Infelizmente, não podia dizer-lhe para desaparecer com o seu projeto, pois precisava desesperadamente do dinheiro.
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